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Saudações


Esta tem por finalidade solicitar-lhe um encontro no qual eu possa expor a você três pretensões minhas.


Porém, vou expô-las rapidamente, aqui.


Após 12 anos de continuados estudos, pesquisas e verificações experimentais, adquiri conhecimentos básicos sobre teoria e harmonização das cores.


Estudei cores sobre os três aspectos principais: físico, fisiológico e psicológico.


Preocupei-me com os seus problemas científicos, estéticos e químicos. Destes conhecimentos obtive bases para julgar um quadro pela sua maior forma de expressão artística – a cor. Analisei o colorido dos quadros que você compôs e cheguei à conclusão de que você harmoniza cores – sobretudo as neutrais, e os tons valores de verde com grande maestria e alto alcance. Permita uma pergunta – você estudou cores? Colore harmoniosamente por intuição ou senso artístico?


Aproveito a oportunidade para felicitá-lo pelo maravilhoso colorido de seu quadro exposto no Banco Boa Vista.


Desejava, se possível, submeter um livro que escrevi sobre cor, à sua apreciação e, se julgá-lo digno de tal, valorizá-lo com algumas palavras suas, à guiza de “Prefácio”.


Tendo oferecido o livro ao Calvino – numa tentativa de editá-lo – há meses, ouvi dele que o meu livro não poderia ser editado no Brasil, que eu o traduzisse para o francês, pois no Brasil não haveria mercado para ele...


Porém, eu necessito vendê-lo e já iniciei negociações com a Editora Agir.


Julgo o prefácio assinado, por um dos artistas e coloristas do seu valor, como um acréscimo notável ao livro; quanto ao valor didático, técnico e artístico, você julgará quando eu submetê-lo à sua preciosa apreciação.


Seu título é “Teoria e Harmonia das Cores’.


Está dividido em três partes: Teoria – Harmonia – Composição das Cores (mistura pigmental).


Se não for impossível, comercialmente, constará de um livro texto e de um livro com as planchas coloridas.


Terá uma sobrecapa feita por mim pelo processo planográfico. 


Estudei cor obstinadamente em enciclopédias escritas em cinco idiomas e, na pobreza em que vivo, adquiri livros no valor de Cr$ 5.000,00, entre eles, a “Gótica” de Newton, o livro de Goethe sobre cor “Zur Farbenlehre”, o dicionário de cor de Maerz e Paul, e outros compêndios americanos especializados, visto que os americanos dão um grande valor ao estudo e aplicação das cores.


Adquiri uma sólida base teórica sobre a refração da, luz – ou cor – porém, no livro, a teoria representará 20% e a parte prática, 80%.


Baseio-me na teoria de Ostwald, fisiologista, premio Nobel de física, Ogden Rood, Prang, Manswell, Maxwell, Würt, Rosenstiehl, Newton, Rumford, Rimiton, e outros, para exposição dos assuntos ventilados no livro, quer seja teórica ou praticamente.


Reconheço que me alonguei sobre o assunto, porém dado ao valor do seu tempo – julgo assim – expor o que desejo de uma forma cabal.


Antes de terminar quero dizer algumas palavras sobre planografia. Você conhece esse sistema de reprodução mecânica, pois não? Os americanos fazem maravilhosas reproduções, quer sejam publicitárias ou artísticas.

Aqui no Instituto Brasil-Estados Unidos houve uma exposição onde tive ocasião de apreciar – em reprodução planográfica – quadros de artistas canadenses , em 22 tons valores!...

Eles dão o nome de “peinture em soie”.

Santa Rosa falou-me na possibilidade de fazermos tais trabalhos para reprodução de quadros artísticos. Eu sou meio-técnico no assunto, porém Wilson Noronha – irmão do jornalista Gentil Noronha – é um técnico de alto valor.

Caso você se interesse pelo assunto – ele põe à sua disposição o atelier que possui à Rua Candido Mendes, para uma visita sua, onde melhor se elucidará sobre o método que exponho.

A finalidade de tais reproduções seria levar às escolas, aos centros de cultura, às associações populares, obras de artistas como você – em fac-simile – tão atraentes quanto perfeitas.

Pedindo desculpas pela extensão e desalinho desta, aguardo uma resposta que muito me tornará grato.
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